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SÃO SÓ DUAS 

PALAVRINHAS..-

MENTIRAS E VERDADE •~ 

A semana passada terminou 
com o Dia das Mentiras. No en-
tanto, a SIC antecipou em dois 
dias o 1.º de Abril, lançando «A 
Máquina da Verdade». Pese 
embora os elevados níveis de 
audiência obtidos nessa noite 
pela antena de carnaxide (novi-
dade é novidade!) sou de opinião 
que a balsemónica estação deu 
mais um tiro no pé. A reacção dos 
poderes político e judicial contra 
a utilização do polígrafo ou 
detector.de mentiras em casos já 
julgados em sede própria foi de 
unânime condenação, como se-
ria de esperar e está dentro da 
mais elementar das lógicas. Mais 
ainda, sabendo-se que a máqui-
na não é infalível e que uma pes-
soa astuciosa e « preparada» para 
iludir a verdade sem alterações 
físicas ou psíquicas, como foi o 
caso do Padre Frederico, pôde, 
sem grande dificuldade, «dar a 
volta» ao aparelho, assim sendo, 
mais grave foi a atitude da SIC ao 
pôr, despudoradamente, em cau-
sa o colectivo de um Tribunal. 

Mais ainda, ao lançar sobre a 
Justiça Portuguesa a suspeita de 
erro, desacreditando-a aos olhos 
de milhares de pessoas. 

De tudo isto decorre que a 
política da « popularidade a qual-
quer preço», quase lema da SIC 
nestes seus ainda curtos anos de 
existência, e que lhe tem já cau-
sado alguns amargos de boca, 
continua a ser boa parte do « livro 
de estilo» daquela Estação. O 
que, convenhamos, nada tem de 
elogiável, jáque não olhara meios 
para atingir fins não dá, em regra 
geral, grandes resultados, se ex-
ceptuarmos meia dúzia de oportu-
nistas de fugaz sucesso mas, mais 
tarde ou mais cedo, caídos, fatal-
mente, em desgraça. 

E, concluindo e fulanizando a 
questão, aí está como o jornalista 
Carlos Narciso, que até está a 
fazer um bom trabalho nos « Ca-
sos de Polícia», borra a escrita 
com esta « Máquina da Verdade» 
que, pela amostra, é mentira. 

N.B. 

FEIRA DOS PELUDOS 

O recinto destinado à Feira dos Peludos está totalmente ocupado por 
vereadores e os candidatos a vagas são já numerosos. Um sucesso mensal 
que ficou demonstrado mais uma vez no último domingo com grande 
afluência de visitantes e de transacções feitas. 

EQUIPA DO SPORTING C. DE 
^PINHO CAMPEÃO NACIONAL 

... 'ì.íi.BOL 

 Página 3 

ETAR SÓ LÁ PARA O NATAL 

Muitos entraves escusados 

A conclusão das obras da Estação de Tratamento de Aguas Residuais-ETAR, só está prevista para 

o fim do corrente ano, o que vai condicionar durante o Verão a qualidade das águas do mar. 

Presentemente decorrem os trabalhos de construção da estação elevatória, mas ainda será neces-

sário construir uma cabine eléctrica, fazer as ligações necessárias e montar aparelhagem. 

A obra, que devia ter ficado pronta há dois anos, tem sofrido diversos contratempos muito estranhos, 

desde a recusa dum visto pelo Tribunal de Contas por deficiência processual por parte dos serviços 

camarários, até à incapacidade de empresas em algumas empreitadas. 

Por estas, e por outras, é que as coisas não andam. 
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DIAS DA 

semana 
• EXECUTIVO CAMARÁRIO 

Foi deliberado: 

— Efectuar nova hasta pública para exploração a título precário do 
restaurante-bar e do mini-mercado do Parque de Campismo Municipal. 
— Adjudicar a realização de operações de desratização na cidade. 
— Autorizar a deslocação do presidente José Mota e do Vereador 

Rolando aos Estados Unidos da América para visita a infraestruturas 
turísticas, a convite da Secretaria de estado do Turismo. 

— Conceder um subsídio de 300 contos ao Aero Clube da Costa Verde 
para ajudar à realização da recepção etapa da Volta Aérea a Portugal que 

se realiza de 22 a 25 de Junho próximo. 

«VELHAS GUARDAS» EM VALENÇA 

Como noticiámos os «Velhas Guardas» da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros V. de Espinho deslocaram-se a Valença 
para homenagear postumamente o Comandante Valdez Sobral. 

Na foto o momento em que se trocavam galhardetes. 

CINE-TEATRO 
S. PEDRO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 07/04 A. 20/04 

«RIQUINHO» 
Com: MAKAULAY KULKIN 

M/ 16 anos 
Às 2.' Feiras Preço Reduzido 

—350$00--

HORÁRIOS  DAS SESSÕES 
2. a 5.' às 15h30 e 21h45 
6.' às 15h30, às 21h45 e às 24 horas 
Sábado às 15 horas, às 17h45, às 
21h45 e às 24 horas 
Domingos e feriados às 15 horas, às 

"17h45 e às 21h45 

CINEMA 
DO CASINO 
DE ESPINHO 

PROGRAMAÇÃO 

DE' 07/04 A 20/04 

«PRONTA A 
VESTIR» 

Com: SOPHIA LOREN, 
MARCELLO MASTROIANI 

JULIA ROBERT e KIM 

BASINGER 

M/ 12 anos 

1 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.' a 5.' às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 00h30 
Domingos e Feriados às 15h30, 
18h15 e às 22horas J  

Rádk5 
FM 92.0 
ESPINHO 

RGA 
öbo Azul 

ri céu AZUL todos os dias 

:l::l:• ........ 

O PERGUNTADOR 

Será que as ruínas do antigo Restaurante do Aero Clube da 
Costa Verde estão ali eternamente? Não valerá a pena recuperar 
o edifício atendendo à sua excelente localização? 

Se a resposta fôr não, proceda-se à urgente demolição daqui-

lo. Tal como está é que não vale! 
A.M. 

À esquina do Moderno 

A NOITE MARGINAL E JAZI 

ILUMINAM «À LUZ DO... LUAR» 

Nada melhor do que uma boa 
noite para saborear os sons pro-
venientes da música Jazz. 

PAULO GOMES E FÁTI-
MA SERRO (Piano e Voz) são 
os profissionais da cidade Invic-
ta que vêm oferecer, no próximo 
Sábado (8 de Abril), a sua músi-
ca. 
A bisar estará, depois do su-

cesso obtido, o «TRIBUNAL 
DO MOCHO». Uma peça de 
Carlos de Moraes, com a repre-
sentação do Teatro Popular de 
Espinho. 
SOMBRAS EM PONTO 

PEQUENO é o trabalho que os 
mais jovens, provenientes da 
Secção da Nascente ART-PIM, 
têm para mostrar aos presentes. 

Um Coro d'Amigos juntou-se 

e apresentam, nessa mesma 
noite, o que denominaram de 
MÚSICA DA RENASCEN-
ÇA. 
A Escola de Ballet Adriana 

Domingues entrará em cena com 
mais dois momentos de expres-
são corporal, em forma de 
BALLET. 

Noite. Tema, por excelência, 
do «À LUZ DO... LUAR». Nas suas 
mais diversas vertentes. «A 
NOITE MARGINAL» é o as-
sunto do À Conversa, no próximo 

Sábado. Muitas são as vivências. 
Muito se tem a dizer sobre as 

palavras Noite e Marginal. 
Sábado. Oito de Abril de 1995. 

22 horas. Já sabe: «À ESQUINA 
DO MODERNO». Na cidade de 

Espinho. 

PETRÓLEO NO MAR 

AFECTA 

A COSTA ESPINHENSE 
No último domingo as praias 

do concelho espinhense foram 
visitadas por uma mancha de 
crude proveniente da lavagem 

de tanques de algum petroleiro 
que passou ao largo, mas não 

chegou a poluir significativamen-
te os areais. 

NECROLOGIA 
ALBINO DURÃES PINTO MOREIRA 

Nesta cidade, faleceu no dia 21, Albino Durães Pinto Moreira, 
de 58 anos, casado com Celeste Pinto da Rocha Moreira. 

SALVADOR ALVES MACHADO 

Em Guetim, faleceu no dia 3, Salvador Alves Machado, 
de 55 anos, solteiro. 

Manuel Joaquim 
Alves Henriques 

Horto Zip-Zip—Telef. 7310145 
Av. Central Norte, 225 
Paramos 4500 Espinho 

Resid. Telef. 752774 
Paço-3885 ESMORIZ 

Devido àviagem dopre-
sidente José Mota e do 
vereador Rolando Sousa 
à América do Clinton fi-
cou investido nas funções 

de presidente da Câmara 
o vereador Manuel Ro-
cha. 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 7 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

Sábado, 8 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319— Telefone 720250 

Domingo, 9 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n°393— Telefone 72b320 

Segunda-feira, 10 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.2 1025— Telefone 720092 

Terça-feira, 11 
FARMÁCIA CONCEIÇÃO 

Est.S.Tiago, 709 Silvalde Tel. 7311152 

Quarta-feira, 12 

FARMÁCIATEIXEIRA 
A. BC. C.SOLVERDE—Telef. 720352 

Quinta-feira, 13 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268— Telefone 720331 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 7255121720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibl. Municipal 
CTT Rua 19 

Rua 32 
Centro Distrib. Postal 
Serviços Municip. 
Registo Civil 
Registo Predial 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.' 

720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330/722473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 

7310809 
724418 
720010 
720118 
720118 
722232 
723167 
723500 

721109 
726453 
725810 

726388 
722710 
722023 
725001 

724226 

720278 
724017 
723642 
723101 

FICHA TÉCNICA — Redacção e Administração: Rua 20, N.  379 -- R/C S/1 a Fotocomposição e Montagem : «Jornal Notícias de Gaia» — Av. da República, 755 49 
Sf 42 - 4400 V. N. de Gaia a Impressão e Acabamento: NORGRÁFICA -- Artes Gráficas, Lda -- Grijó -- Carvalhos a Director: João QUINTA a Chefe de Redacção; 

Nuno Barbosa a PROPRIETÁRIO: GEDAPE — Grupo de Estudo para Defesa do Ambiente e Património Cultural de Espinho — Telefone 724978— Rua 18, N.º 738 

—Ap. 229 á Tiragem média: 1500 exemplares, por número a Os artigos assinados são da responsabilidade dos seus autores. As opiniões expressas nos mesmos 

não são necessariamente as opiniões do JORNAL 
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PANORAMA 
DESPORTIVO 

(FUTEBOL '  DIVISÃO DE HONRA 

ESPINHO, 0-PORTIMONENSE, 1 
...Lembram-se de Torres, o «bom gigante»? 
«Deixem-se sonhar... com a permanência!» 

Jogo no estádio de Espinho. 
Arbitro: Isidoro Rodrigues auxi-

liados por Alves dos Santos e Paiva 
Lemos — trio da A.F. Viseu. 

Tempo: Calor infernal. 
Relvado: em boas condições. 
Sp. Espinho: Luís Manuel, 

Amadeu, Cerqueira, Slagalo, 
Eusébio, Filó (Cândido aos 66 m), 
Rui Manuel (Riquito aos 80 m), Aziz, 
Artur Jorge, Pedro e Bolinhas. 

Disciplina: amarelos para Pedro 
36 m/Amadeu43 m/ Bolinhas 52 m. 

Treinador: Norton de Matos. 
Portimonense: Gonçalo, José 

Carlos, Nikita, Parreira, Zé Nando, 
Duílio, Adriano, Pedro (Cartaxo aos 
84 m), Popov, Lopes e Zoran (Del-
gado aos 65 m).. 

Disciplina: amarelo para Zé 
Nando aos 51 m. 

Treinador: José Alberto Torres. 
Golos: 0-1 por Delgado aos 76m. 
Jogador em destaque no Sp. 

Espinho: Enquanto esteve coloca-
do no lado direito, Aziz conseguiu 
fugir à confrangedora monotonia 
espinhense. Uma gota num oceano 
de exibições medíocres. 
O Espinho vinha de uma espec-

tacular vitória alcançada em Fama-

licão. Por seu lado, o Portimonense 
tinha conseguido um não menos 
importante triunfo frente ao Estoril. 
Duas equipas em alta, esperava-se 
por isso um bom jogo de futebol. 

Pura ilusão... de facto nada do 
que acima referi se verificou dentro 
do terreno de jogo. Precisando ur-
gentemente de pontos, na luta 
titânica pela permanência, o 
Portimonense veio a Espinho com a 
ambição desmedida de... não per-
der. Diga-se, desde já, que a equipa 
algarvia se limitou a aproveitar a 
intranquilidade que se apossou dos 
tigres a partir do momento em que o 
árbitro deu início ao encontro. O 
jogo redundou num espectáculo de 
nível baixíssimo!... 

Rarearam as oportunidade, ain-
da assim Adriano, Popov e Aziz po-

diam ter inaugurado o « placard» an-
tes do intervalo. O segundo tempo 
foi um autêntico teste de paciência 
para todos os presentes no estádio. 
Com um tempo daqueles, na verda-
de, mais valia ter ido para a praial... 
O golo apontado por Delgado 

(aposta ganha do treinador José 
Torres) foi como uma de água num 
oceano de mau futebol. 

Notou-se durante todo o jogo a 
ausência de Beto. O meio-campo 
espinhense como que não existiu! A 
entrada de Cândido, para além de 
tardia, revelou-se surpreendente-
mente inconsequente. Ele que tan-
tas vezes protagonizou exibições 
bem positivas (ainda que em part-
time), ontem demonstrou uma apatia 
nada comum no seu estilo de jogo. 
Pode-se dizer que se deixou levar 
na onda... dos restantes companhei-
ros. 

Em suma, um resultado injusto 
até porque o Portimonense pouco 
ou nada fez para ganhar. Premeia 
de facto a equipa com a pontaria 
mais afinada! O árbitro, que viajou 
de Viseu, foi simplesmente o melhor 
em campo. A nível disciplinar este-
ve impecável, os pequenos lapsos 

cometidos, no aspecto técnico não 
«borraram» a pintura a um trabalho 
a roçar a perfeição. 

Oxalá, fossem assim todas as 
arbitragens... 

Na tabela class'rficativa os tigres 
ocupam a 11. posição com 26 pon-
tos. 

Ângelo Pedrosa 

JUNIORES B  

SÉRIE B 

3.ª JORNADA DA FASE FINAL 

Sp. Espinho, 0—Boavista, 3 
O Espinho ocupa a última posição com apenas um ponto. Os tigres têm ainda jogo em atraso (com 

o Rio Ave) relativo à 1.ª Jornada. 

INFANTIS 
SÉRIE C 

1 

5.'- JORNADA DA FASE FINAL 

F.C. Porto, 6—Sp. Espinho, 0 
Cinco derrotas em cinco jogos. Pior não é possível. E lógico o 42 e último lugar. 

AINDA SEM PROJECTOS AS INFRAESTRUTURAS 
DO PARQUE DA CIDADE 

As obras em curso do com-

plexo de Ténis e da Nave 

Desportiva no Parque da Cidade 
prosseguem em bom ritmo mas 

poderão ficar sem utilização 
quando prontas por falta de sa-

neamento básico e energia 

elécrica. 
De facto os projectos de vias 

de acesso à área do Parque, do 
saneamento e àgua e da energia 

eléctrica e telefones ainda não 
estão sequer iniciados, apesar 

de estar garantido o seu 

finanviamento. 
Iremos ter um segundo caso 

como o da ETAR? 
As obras do Nave Desportiva continuam em acelarado como 

se pode verificar. 

(GINASTICA ;. ACADÉMICA 

CONQUISTA /• 
QUATRO TÍTULOS//IN410\ 

A Associação Académica de 
Espinho conquistou o maior número 
de títulos por equipas nos Campeo-
natos distritais do Porto e Aveiro, de 
trampolim especial subindo ao pódio 
em infantis e iniciados femininos e 
em infantis e juvenis masculinos. 
Teve ainda as vitórias individuais 

de Carlos Guedes, Sabrina Teixeira 
e Diana Soares. 

As provas disputaram-se no 
Pavilhão Comendador Henrique 
de Amorim, em Santa Maria de La-
mas. 

Disputaram os campeonatos seis 
clubes. 

H,QQUEI;EM PATINS 

2. Divisão Nacional—Zona Norte 

BARCELINHOS, 2-AAE, 0 

HOQUEI EM CAMPO <> 

AAE-VILANOVENSE 
— Falta de comparência do 

Vilanovense. 

NACIONAL DA 1.! DIVISÃO 

ÚLTIMAS JORNADAS DA 
FASE FINAL — SÉRIE A 

SP. ESPINHO CAMPEÃO! 

9.8 Jornada 

Sp. Espinho, 3—Castelo da 
Maia, 0 

(15-1 1/1 5-6/1 5-8) 

Sp. Espinho: Miguel Maia, 
João Brenha, Filipe Vitó, Edgar Ma-

chado, Nilson Júnior, Miguel Soa-
res — seis inicial, Marco Silva, Ma-

nuel Silva, José Pedrosa, e Carlos 
Maia. 

Treinador: Luís Resende. 

10.E Jornada 

Sp. Espinho, 3—Cast. Maia, 1 
(15-9/15-12/14-16/15-13) 

Sp. Espinho: Miguel Maia, 

Filipe Vitó, Edgar Machado, Nilson 
Júnior, Miguel Soares, Carlos Maia 
— seis inicial, Manuel Silva, Marco 

Silva e José Pedrosa. 
Treinador: Luís Resende. 

Série B — Jornada dupla 

No sábado: 
AAE, 0—A. Alunos, 3 

(9-15/10.15/8-15) 

No domingo: 
AAE, 0—Nacional, 3 

(14-16/13-15/12-15) 

Duas derrotas que comprome-
tem as aspirações academistas. A 

segunda divisão está cada vez mais 

próxima... 

FEMININOS 

JORNADA DUPLA — SÉRIE B 

No sábado: 
Sporting, 3—Espinho, 1 

(15-11/15-12/8-15/15-12) 

No domingo: 
Sporting, 3—Espinho, 0 

(15-12/16-14/16-14) 
Apesar da excelente réplica ofe-

recida « pelastigres», a(s) derrota(s) 

afundaram ainda mais o Espinho, 
rei e senhor do último lugar com 14 
pontos. A esperança é a última a 

morrer... 

...A DUAS JORNADAS 
DO FIM... 

SP. ESPINHO 

ANTECIPOU A FESTA 
DO TÍTULO! 

Pavilhão Joaquim Moreira 
Júnior repleto. Cerca de 3000 pes-
soas avibrarem com ofeito da « equi-
pa de sonho» do volei nacional. 
Nem o muito calorque sefaziasentir 
intimidou os adeptos. 

Jogando ao seu melhor nível, o 
Espinho não deu qualquer hipótese 
ao Castelo de Maia. Nem a derrota 
no 3.º set « emudeceu» o ambiente 
de festa. Os parciais (15-9/15-2/14-
16/15-13) dizem tudo... a euforia, a 
vibração, a emoção patenteada 
pelo público tinham toda a razão de 
existir. 

Envergando a camisola amare-
la desde o início do campeonato, os 
tigres não defraudaram todos os 
quantos (e foram quasetodos) apos-
taram no seu triunfo. Para atestar 
toda a sua superioridade basta refe-
rir que o Espinho ao longo de todo o 
campeonato sofreu apenas três 
derrotas (Nacional, C. Maia e 
Sporting), tantas quantas os leões 
sofreram somente nafasefinal. Para 
bom entendedor... É o 8.º título do 
historial do clube, o penúltimo tinha 
sido conquistado no já algo longín-
quo ano de 1986/87. 
A capital do vóleí nacional tem 

um só nome... 
Espinho! 

Ângelo Pedrosa 

INFANTIS 

St.! Joana, 13 
Manuel Laranjeira, 15 

INICIADOS 

Manuel Laranjeira, 20 
Infesta, 1 

JUVENIS 

St. Isabel, 1 
—Manuel Laranjeira, 10 

Só as mais velhas não permiti-
ram um fim de semana totalmente 
vitorioso para as escolares, sendo 
de destacar a vitória das INFANTIS 
sobre um adversário dado à partida 
como favorito. 

Foram ainda chamadas a um 
estágio na Marinha Grande, entre 
16 e 19 de Abril para a formação da 
Selecção Serb-16, as atletas ELSA 
COSTA, CLARICE MARTINS e 
ALEXANDRA FERREIRA. 
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TRIBUNA DO LEITOR 

A colaboração inserta nesta secção é da inteira responsabilidade de quem 
a subscrever e poderá não ser coincidente com a opinião do Jornal. 

A VACINAÇÃO CONTRA A HEPATITE B 

COMUNICADO DAS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E/OU 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DOS ALUNOS DAS: 

ESCOLA PREPARATÓRIA SÁ COUTO 
ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MANUEL LARANJEIRA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DR. GOMES DE ALMEIDA 

Tivemos conhecimento pela 

imprensa do início de uma campa-
nha de vacinação contra a hepatite 

B promovida pela Delegação de 

Saúde de Espinho e dirigida aos 

alunos destas escolas nascidos em 
1981. 

Tratando-se de uma medida de 

prevenção sanitária, congratulamo-

nos com a sua realização, desde 

que venha a ser desenvolvida no 

âmbito de um plano devidamente 

estruturado de prevenção contra a 
hepatite B. 

Como representantes dos pais e 

encarregados de educação, gosta-

ríamos de ter sido previamente 

elucidados acerca do programa de 

vacinação. 

Assiste-nos o direito a sermos 

informados para melhor exercermos 

as atribuições e obrigações que nos 

competem, junto dos pais e encar-

regadosde educação, por forma a 

que, conscientemente, todos pos-

sam decidir, de forma explícita, so-

bre um acto médico-sanitário não 

obrigatório, que possa afectar os 

nossos filhos e educandos. Estamos 

interessados em apoiar e colaborar 

numa medida de tão vasto alcance, 

tornando-se, porém, necessário um 

cabal esclarecimento sobre a doen-

ça, contágio, sua prevenção, vaci-

nação, calendarização da mesma, 

bem como grupos etários abrangi-

dos. Só com tais medidas se poderá 

conseguir uma adesão consciente 

à campanha iniciada e evitar even-

tuais consequências negativas que, 

de outro modo, sempre poderão 

surgir, com a consequente respon-

sabilidade das entidades interve-

nientes no processo. 

Agata 
* CALÇADO PARA HOMEM 

MALAS - CARTEIRAS - BIJUTARIAS 
ARTIGOS DE VIAGEM - \IARROQUINARIA 

Rua 14, n.º .750 - Telef.: 725 633 - 4500 ESPINHO 

J 
Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA22, N.5 4871. (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

LUBOTUFO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

Apartado 32—CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P—Teleg. LUSOTUFO 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ESPINHO 

Notário: Dr. DOMINGOS 

ANTÓNIO DE SOUSA FERREIRA 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativamente, 
para efeitos de publicação, que 
neste Cartório Notarial e no livro de 
notas para escrituras diversas n.º 
103-D de folhas 124-V afolhas 125-
v, se encontra exarada uma escritu-
ra de justificação notarial, outorga-
da em 23/03/1995, na qual, JOSÉ 
ALVES DA ROCHA CASEBRE; e 
mulher MARIA GUIOMAR ABREU 
DE OLIVEIRA CRUZ DA ROCHA 
CASEBRE, casados em comunhão 
geral, residentes na Rua Brito 
Capelo, n.º 757 2.º, da freguesia e 
concelho de Matosinhos, donde ela 
é natural, sendo ele da freguesia e 
Concelho de Espinho. 

se declaram donos, com exclu-
são de outrém do prédio a seguir 
identificado, por o possuir em há 
mais de 20 anos, pacífica, contínua 
e publicamente, pelo que adquiri-
rem esse prédio por usucapião. 

PRÉDIO 
Que são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de outrém, 
de um terreno destinado a constru-
ção urbana, com a área de cento e 
dezoito metros e oitenta decímetros 
quadrados, sito na Rua 4, freguesia 
e concelho de Espinho, a confron-
tar do norte com Inês Teresa da 
Rocha Casebre, do sul com José 
Alves da Rocha Casebre, do poen-
te com rua 4 e do nascente com 
Alberto de Sousa Reis, inscrito na 
matriz, em nome dojustificante, sob 
o artigo 3582, com o valor tributável 
de quatro milhões cento e cinquenta 
e oito mil escudos, não descrito nas 
Conservatórias do Registo Predial 
de Santa Maria da Feira e Espinho, 
e a que atribuem o valor de QUA-
TRO MIL E DUZENTOS CONTOS. 

Está conforme o original. 
Espinho, Cartório Notarial, 23 

de Março de 1995. 

A Ajudante, 
a) Amélia Maria da Fonseca 

Amorim 
Espinho Vareiro n. 4 782 95/04/07 

DR. RICARDO ROMEIRA 

MÉDÏCO ESPECIAUSTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
(Carreira hospitalar 

CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: Tel. 723398/722111 
Esmoriz: Tel. 72579 
S. João da Madeira Tel. 27864 

RAIOS X 

Neison  de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 

R. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

CANCRO CONTINUA A MATAR MILHÕES 

DE PESSOAS POR ANO 

Apesar de alguns progressos na luta 
contra o cancro, o mundo está a perder 
a guerra contra esta temida doença 
A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) calculaque, em 1992, oúttimoano 
para o qual se possui estatísticas eactas, 
registaram-se cerca de nove milhões de 
novos casos de cancro em todo o mundo 
quatro milhões nas nações desenvolvidas 
e cinco milhões nos países em desenvol-
vimento. 
A OMS prevê ainda que, por volta de 

2015, haverá cinco milhões de novos 
casos por ano nas nações desenvolvidas 
e 10 milhões nos países em desenvolvi-
mento. Espera-se um grande aumento de 
casos de cancro nestes últimos países 
porque as pessoas estão a adoptar estilos 
de vida ocidentalizados, tais como ofumo 
(o consumo de tabaco está a aumentar 2% 
por ano) e dietas gordas, acrescentou a 
OMS. 

Nos Estados Unidos,1,25 m ilhóes de 
norte-americanos saberão este ano que 
são cancerosos, afirm a a LigaAm encana 
Contrao Cancro. O organismo, com sede 
em Atlanta, prevê ainda que, em 1995, 
registar-se-ão nos EUA 547 mil mortes 
causadas pelo cancro, ou seja, 1.500 por 
dia 

Os quatro principais responsáveis 
pelas mortes são o cancro nos pulmões, 
recto, mama e próstata. Apesar de se 
esperar que um novo método para detec-
tar o cancro da próstata vá aumentar o 
número de pessoas que ficam asaberque 
têm a doença, o cancro dos pulmões 
continua aser o principal agente de morte. 

Entretanto, a taxa de mortalidade da 
maioria dos cancros continua a descer, à 
medida que aumenta o número de pes-
soas que segue o conselho para adoptar 
estilos devida mais saudáveis e procurar 
ajuda assim que suspeitem de qualquer 
com plicação, disse Joann Schellenback, 
porta-voz da Liga. « Estamos a conseguir 
fazer passar algum as mensagens. A coisa 
mais importante acerca do cancro e a 
detecção precoce e tratamento rápido». 

«A prevenção desem penhará o papel 
mais im portante no futuro, mas a detecção 
e otratam ente estão a ajudar-nos a fazer 
progressos', acrescentou. O cancro do: 
pulmão, por exemplo, atingirá este ano 
169.900 pessoas, nasua maioriafum ado-
res, e matará 157.400. 

«O que isto tem de frustrante é que a 
maioria dos casos podia ser evitado», 
disse Phyllis Winoo, umadas directoras da 
Liga. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 

ROLANDO NUNES DE SOUSA, 
VEREADOR DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE ESPINHO, COM COM-
PETÊNCIAS DELEGADAS: 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 
448/91 de 29 de Novembro, torna-
se público que a Câmara Municipal 
de Espinho emitiu em 21/02/95 o 

alvará de loteamento n.º 03/95 em 
nome de MARIA EUGÉNIA 
FERNANDES ANDRÉ DE OLIVEI-
RA através do qual é licenciado o 
loteamento do prédio sito na rua da 
Igreja na freguesia de Guetim, des-
crito na Conservatória do Registo 
Predial de Espinho sob o n.º 001021 
071094 e inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 447 da respec-
tiva freguesia. 

Área abrangida pelo Plano Di-
rector Municipal. 

Operação de loteamento com 
as seguintes características: Área 
do prédio a lotear, 1000 m2; Área 
total da construção, 384 m2, Volu-
me total de construção, 1.152 m3; 
Número de lotes, 2, com a área 

de 500 m2 cada; Número de pi-
sos máximo, 2, Número de fogos 
total, 1; Número de lotes para habi-
tação, 1; Número de lotes para co-
mércio, 1. 

Espinho, 30 de Março de 1995. 

O Vereador com competências 
delegadas, 
a) Ilegível 
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PELO ORFEÃO DE ESPINHO 
O ORFEÃO DE ESPINHO FAZ AS MALAS 

Exactamente como se havia dito, 
os Bombeiros Voluntários Espi nhen-
ses vão agasalhar por algum tempo 
(espera-se que não por muito!) o 
«velho» Orfeão de Espinho. 
O Sr. Presidente daquela presti-

mosa Associação convocou o pre-
sidente da Direcção do Orfeão a 
quem perguntou no tom que lhe é 
peculiar: « Quando é que vamos ter 
aqui o Orfeão de Espinho?» (sic), 
ao  que foi respondido que se « an-
dava P dava a tratar de arranjar o aparelho 
que tinha sido pedido àquela Colec-
tividade, mas que ainda se não con-
seguira, porestaraserextremamen-
te difícil» (sic). 

Dada porém, a boa vontade de 
cooperar com o Orfeão, fora ultra-
passadas TODAS as dificuldades e 
já durante a semana em curso ali se 
realizaram os primeiros ensaios. 

Na hora de emalar as trouxas, os 
Orfeonistas começaram por sentir 
uma certa nostalgia por deixarem a 
Casa que, durante tantos anos os 
abrigara, olhando com certa sauda-
de para aquelas paredes que se 
habituaram a olhar e onde haviam 
colocado algumas das recordações 

que agora, por força das circuns-
tâncias, irão ficar guardadas num 
qualquer armário ou numa qualquer 
gaveta, até ao dia em que possam 
sair, finalmente do seu « esconderi-
jo» para serem expostas numas pa-
redes duma Sede a que possam 
chamar SUA. 

Infelizmente, é muito de lamen-
tar que uma Colectividade com o 
passado que tem o ORFEÃO DE 
ESPINHO distribuindo Cultura I ra por 
tantas gerações de Espinhenses, 
deixando o BOM NOME de ESPI-
NHO conhecido e respeitado por 
tantas e tantas terras por onde pas-
sou tenha de andar uma vez, outra 
e outra de trouxa às costas, por falta 
duma Sede que porprometimento (e 
por Justiça) lhe é devida. 
É a hora de abalar daquela Casa 

que, tendo sido de Ensino, 
concomitantetambém ofoi de Cultu-
ra e, por isso, não ficou nada mal o 
ORFEAO DE ESPINHOtambém ao 
serviço da Cultura do Canto, da 
Música, do Folclore, do Teatro, ali 
ter « morado». 
É a hora de fazer a trouxa e, 

naturalmente, da Saudade e neste 

momento, perpassando todo um 
passado recente, é também a hora 
do agradecimento à nossa Exm.• 
Junta de Freguesia pelo seu senti-
do de cooperação para com esta 
Colectividade. 

Mas é também a hora da ESPE-
RANÇA em dias melhores, pois es-
pera-se que a nossa Exm. Câmara, 
como vem acontecendo nestes últi-
mostempos, continue a pugnar pelo 
desenvolvimento ura n nos-
sa  a Terra e, obviamente, venha a ter 

a concretização da sua vontade 
política em dotar esta Colectividade 
com d SEU POISO próprio, onde aí, 
sim, calma mas eficazmente, possa 
desenvolver mais ainda não só as 
Secçõesquejátem, mas outras que 
háalgumtempotem idealizadas mas 
que, porfalta de estruturas não pôde 
concretizar. 
É a hora da despedida, mas é 

também a HORA DA CHEGADA. 
Por isso, numa Casa que não 

assusta—osalãodosB. V. Espinhen-
ses — espera-se haja mais adesões 
para uma maior motivação, ainda, 
no sentido de se fazer MAIS E ME-
LHOR. 

TASCA PIROLITO cai> 
Cara Prima Alienação, 

Gostei imenso de ler a tua carti-
nha e saberque estavatudo bem por 
aí. Demoraste bastante a escrever, 
mas também mandaste muita novi-
dade. Assim é que é. 

Pois olha que aquilo que disses-
te sobre a guerra da palmeta entre o 
Canadá de um lado e a Espanha e 
Portugal do outro é isso mesmo. Ima-
gina que só agora é que mostram na 
nossa televisão o tamanho das re-
des que os canadianos andam a 
apanhar. Realmente aquilo não se 
faz. Como a rede é miudinha, é muito 
apertadinha, só se apanha palmeta 
miudinha, que depois não cresce e 
não se multiplica. Afinal onde é que 
está aquilo do «crescei e multiplicai-
vos» que a gente aprende quando 
somos pequeninos? Ou é só para os 
outros? Para nó sé o «venha a nós 
o vosso reino»? Acho muito bem o 
que o Canadá está afazer. Não há 
direito que uns se julguem mais es-
pertos do que os outros. Os Portu-
gueses deviam fazer o mesmo aos 
japoneses. Os japoneses andam a 
usar redes com malhas esquisitas lá 
para as bandas dos Açores. Mas 

eles, coitados, são pequeninos, e a 
voz deles parece que não chega 
aos céus. Imagina que Lisboa nego-
ciou mais uma vez a base aérea das 
Lages, lá na Terceira, e não deram 
cavaco ao Presidente açoreano. E 
são do mesmo Partido! Talvez haja 
quem goste de desfeitas destas. Mas 
para quem está de fora parece mal. 
Nem parece um país decente. Quan-
do eu estava aí, ouvia-se coisas 
dessas mas só aconteciam lá para a 
América Latina... 

E, por falar em mar, sabes que 
afinal o novo ministro da guerra vai 
demitir os responsáveis pela bron-
ca — esta é outra palavra nova que 
aprendi com avizinha Viperina— do 
afundamento do tal navio cheio de 
munições? Tanto alarido, tanto des-
mentido, tanto barulho, que os me-
dia é que andavam a explorar uma 
coisa que tinha sido feita dentro de 
todas as normas. Depois começa-
ram a dar à costa uns caixotes 
cheios de granadas. Depois a tele-
visão conseguiu o filme do afunda-
mento a uma cadeia estrangeira de 
notícias a mostrar que tinha havido 
bronca. Agora já há louça partida e 
só falta rolar meia dúzia de cabe-

ças, como diz o marido da vizinha 
Viperina. Outra bronca é um partido 
que pôs outro partido em tribunal. 
Consta que foi por causa de um 
deputado que duvidou e gozou com 
as doações que outro deputado 
europeu andava a fazer a obras de 
caridade' Como vês, não é só na 
Ásia e na América Latina que estas 
coisas acontecem. Por aí, os sena-
dores já fizeram alguma coisa no 
género? Acho que há uns anos um 
fez uma coisa semelhante, mas de-
pois pediu desculpa e demitiu-se. E 
aceitaram a sua demissão. Por aqui 
parece que é um pouco diferente. 
Quando há suspeitas, não se demi-
tem. E se pedem a demissão, o chefe 
não autoriza. Mas isso é política e de 
po-lítica não percebo nada. Além 
disso ainda estou aqui há pouco 
tempo e talvez ainda não me tenha 
habituado. 

Olha, vou ficar por aqui. Espero 
que continues de boa saúde. E não 
demores tanto a responder. Reco-
menda-me às pessoas do costume. 
Adeus. 
O primo que te estima, 

Speakeasy Jones 

As obras do bloco 

de 45 fogos na Ma-

rinha já tem cober-

tura e prevê-se o seu 

aprontamento antes 

do prazo contrac-

tual. 

CASOS E NOTICIAS 
Gatunagem — Continua a re-

gistrar-se casos audaciosos de as-
saltos nocturnos  propriedade. 

Na madrugada de sexta-feira 
foram presentidos larapios na vi-
venda do Sr. João Pedro Soares. 

Os habitantes da casa assalta-
da deram signal d'alarme, acudindo 
algumas pessoas e havendo o Sr. 
Soares desfechado alguns tiros de 
revolver. 

Asportas, adaentradaead'uma 
loja que dá para o quintal, appare-
ceram abertas; todavia não se notou 

a falta de qualquer objecto. Calcula 
o Sr. Soares que um dos assaltantes 
audaciosos se tivesse occultado, á 
bocca da noite, a dentro da loja, 
dando depois entrada a outros com-
panheiros. No meio da manobra 
houve o alarido, fugindo os gatunos 
precipitadamente. 
A casa do Sr. Soares é n'um pon-

to central d'Espinho, na Avenida 
Serpa Pinto. 

Este desaforo é imperdoavel. 
GAZETA D'ESPINHO 
10 de Abril de 1910 

DITOS & FACTOS 
No ano de 1994 os 
ratos destruiram sete mil 
milhões de quilos de arroz, 
o equivalente ao consumo 
anual de quarenta milhões 
de pessoas, informou a 
agência noticiosa oficial Chinesa. 

(Mosaico em 30. Mar.95) 

A Junta Metropolitana do Porto 
(JMP) vai pedir um a reunião 
urgente com a Ministra do Ambiente. 
Em agenda está o projecto da 
Lipor II, Central de incineração 
de Lixos, que não avança devido 
a « hesitações» sobre  funcionamento. 
A Lipor II foi orçada em 
25 milhões de contos! 

(D.N. Norte, em 26/03/95) 

O núm ero de desempregados 
registados nos centros de emprego do 
Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, I EFP, era de 423 970 no fim 
de Janeiro. Mais de 3,4% do que em 
Dezembro de 1994. 

(Público, em 95.03.26) 

A Ministra do Am biente disse em 
Évora que « não está nos planos 
do Governo» a transferência de água do 
Norte para o sul do país. 
Disse «que as questóes de água do 
Alentejo devem sobretudo fazer-se a 

partir do rio Guadiana». 

* 
«Os políticos só atiram merda 
uns aos outros» 

(Zak Tell - Público, em 29/03/95) 

Sob a batuta dos Milhões deJosé Roquette 
No horizonte perfila-se agora a transform a-
ção do Sporting Clube de Portugal em 
sociedade anónim a com fins lucrativos! 
Para onde estão a levar o futebol...! 

Angolatem um balanço de meio 
milhão de mortos desde o início da 
Guerra, em 1961!, e uma comunidade 
de amputados jamais vista em 
África!!! Para quê meus Senhores? 

Um reforço das teses que defendem a 
abolição da pena de morte é uma das 
principais novidades da última encíclica 
do Papa. De tal modo que obrigará 
mesmo a alterações do Catecismo. 

(Papa, Público em 95/03/31) 

Cola para o esqueleto, tem o aspecto 
de pasta de dentes, mas, uma vez 
endurecido, este material pode colar 
ossos partidos e permite uma mais rápida 
recuperação dos acidentados. 

(Ciências, em 95/03/31) 

DOA 

ESPÉCIES ALIMENTARES 

EM VIAS DE EXTINÇÃO 
O nosso modo de comer aproxima-se cada vez mais 

dos padrões alimentares de outros países europeus, o 

que não é uma boa notícia. 

Os europeus do Norte são mais 
pesados, consomem mais gordura, 
proteínas de origem animal e açúcar 
do que nós. De um modo geral, são 
também mais afectados por doen-
ças metabólicas e degenerativas 
crónicas, como é o caso das doen-
ças cardiovasculares. 

Existem, provavelmente, alguns 
hábitos alimentares que nos prote-
gem e que estão a desaparecer nes-
ta nossa ânsia de sermos também 
ricos e desenvolvidos. Queremos 
ser tão parecidos com os nossos 
vizinhos, que até as suas doenças 
estamos a adoptar. Mas, se assim é, 
que hábitos alimentares nos prote-
gem e quais devemos preservar? 

Utilização do azeite princi-
pal gordura para cozinhar e 
temperar. Ao contrário da maioria 
dos óleos alimentares, o azeite pou-
co se altera quando submetido a 
temperaturas elevadas, não origi-
nando substâncias potencialmente 
cancerígenas em grande número. 
Os ácidos gordos que entram na sua 
composição são ainda responsá-
veis pelo abaixamente do colesterol. 

Ingestão frequente de ali-
mentos ricos em hidratos de 
carbono complexos: pão de 
mistura, feijão, grão, arroz, 
batata, massa, etc. O consumo 
destes alimentos em especial o pão 
de mistura e as leguminosas secas 
(feijão, grão, lentilhas) tem vindo a 
diminuir drasticamente nas últimas 
décadas. É pena, pois eles são uma 
valiosa fonte de proteínas, vitami-
nas do complexo B e substâncias 
indigeríveis responsáveis por teo-
res glicémicos e lipídicos equilibra-
dos. Devido à sua acção saciante 
prolongada podem ser úteis para 
quero não quer engordar. 

Consumo abundante de 
hortaliças, legumes e fruta. 
Grandes fornecedores de substân-
cias gelificáveis e minerais, alguns 
deles ainda mal estudados mas que 
parecem ser responsáveis pela gran-
de longevidade das populações 
mediterrânicas. 

Estes alimentos devem acompa-
nhar todas as grandes refeições. 

in «Guia» de 10 de Junho/94 



A Assembleia Geral dos ac-
cionistas da exploradora da zona 
de jogo realizou-se no dia 30 de 
Março última sob a expectativa 
da discussão de diversas ques-
tões por parte dos pequenos ac-
cionistas, que não representam 
sequer 20% da empresa mas que 
se contam pelas dezenas. 

De facto o clã Violas deterá 
mais de 80% das acções e põe e 
dispõe dos destinos da socieda-
de o que, naturalmente, causa 
mal estar nos restantes associa-
dos, que nem sequer têm visto 
dividendos das suas acções. 

Uma comunicação escrita 
dum accionista aos seus pares, 
identificada mas não assinada, 
provocou muita agitação antes 
do início dos trabalhos. Nela es-
tão denunciadas as mais diver-
sas questões, mormente «a 
enormidade do montante 
de despesas confidenciais, 
com fins desconhecidos dos 
accionistas; os muitos mi-
lhares de contos pagos pela 
elaboração dum estudo de 
pseudo — reestruturação da 
sociedade; a contratação, 

por muitos milhares de con-
tos, dum escritório de advo-
gados, para despedimento 
de pessoal, quando a socie-
dade tem um advogado em 
regime de avença; a conti-
nuação das obras de efei-
tos discutíveis que estão a 
ser realizadas no casino 
que é pertença do Estado; 
suspeição sobre comis-
sões, luvas e empréstimos; 
a manutenção intencional 
• da cotação (600$00) das 
acções, o impedimento dos 
accionistas verificarem as 
contas; a admissão de pes-
soal, quando foi feito um 
despedimento colectivo 
com pagamento de indmini-
zações; a manutenção dos 
contratos de publicidade em 
camisolas desportivas que 
atingem muitos milhares de 
contos; e o atrazo na liqui-
dação de dívidas a forne-
cedores». 
O presidente da mesa não a 

aceitou « por não estar assi-
nada e reconhecida», e mui-
tos dos accionistas presentes 

EXPLORADORA DA 
ZONA DE JOGO 
PRESTOU CONTAS 

- PEQUENOS ACCIONISTAS EM EBULIÇÃO 

não tomaram conhecimento 
dela. 

De assinalar ainda que os 
pequenos accionistas não têm 
nem tiveram nunca representan-

te legal na administração, como 
é obrigatório, o que movimentou 
alguns deles para a situação ser 
esclarecida, o que não chegou a 
acontecer.. 

Um deles afirmou-nos que as 
obras em curso atingem os sete 
milhões de contos, o que não 
conseguimos comprovar junto da 
administração. 

Obras no valor de milhões de contos? 

QUARTEL DE SILVALDE PRESÍDIO? 

— JOSÉ MOTA PEDE AUDIÊNCIAS 

A Câmara deliberou, por unanimidade, manifestar total discordância 

relativamente à pretensão do Ministério da Justiça de instalação dum 
presídio de mulheres no edifício do quartel do Formal em Silvalde, e delegar 

no presidente José Mota a missão de manifestçr aos senhores Ministros da 
Justiça e de Defesa Nacional esta posição. 

Conforme já noticiámos a Câmara tem manifestado o seu interesse ao 

Ministério da Administração Interna em instalar no referido quartel as 

Corporações de Bombeiros e a PSP não tendo ainda sido recebida qualquer 
comunicação sobre a posição do Ministério. 

Por outro lado a hipótese de instalar naquele edifício equipamentos de 
índole turística ou de lazer. 
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A era que vivemos vive, ale-
gadamente, da eficácia de pro-
jectos planos e computadores. 
Dos organismos oficiais às em-
presas, as tarefas e empreitadas 
são planeadas ao pormenor para 
execução e não vence quem uti-
liza os métodos das lembranças 
em papeisinhos nos bolsos ou as 
contas do deve a haver espeta-
das nos pregos da parede. Os 
maus vícios de funcionamento 
das instituições devem ser bani-
dos e não ignorados. As mafias 
empregadas que não trabalham 
devem ser confontadas com a 
exigência da mudança de méto-
do. Permitir-se afarsaobreira com 
base em tolerâncias doutrinárias 
é condenável. As crianças, os 
adolescentes e os deficientes é 
que necessitam de tolerância 
muitatolerância. Apolíticadeque 
o trabalho é para se ir fazendo e 
não para se fazer, é um crime. A 
exibição da arrogância calacei-
rice até já é um direito adquirido 
e vulgarizado, com tendência 
para aumentar. 

Que é preciso inverter. 

A. M. 

DEMOLIÇÃO DO 

FOLHETAS ASTÓRIA 
— A nossa peta do «Dia dos Enganos» 

Toda a gente é de opinião que o 
barraco de zinco que está plantado 
na avenida 8 junto à praia é um 
atentado ao bom senso turístico e o 
seu impacto ambiental um horror. 

Só que há uma dúzia de anos a 
Câmara do Bártolo aprovou, com 
um voto contra, aquela aberração, 
a título precário, para alegadamente 
arrecadar barracas de praia. Pas-
sados poucos anos passou a gara-
gem de recolha de veículos e os 

seus donos até se deram ao luxo de 
fechar ao trânsito a rua pública que 
lhe dá acesso: 

Como temos vivido numa cidade 
bananeira «à lusitana», é possível 
que a situação se mantenha por 
muito mais tempo, até porque há 
movimentação para a construção 
de um hotel no local... 

— « Sabe D. António, não há ho-

mens», dizia o regedorde Ossela ao 
Bispo do Porto. 


